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Dr. Eduardo 8razão 'OiD�O má a VHI Prç§J��_a_�.!Jâma!!
-

do Algarve?
llovo Secretário llacionul de 1n!ormaClÍo A �Y��i�:iC!':ne':e�!i�:

A nomeação do sr. Dr. Eduardo Brazãu para a che- diário de automotoras en­

fia do Secretaríado Nacional de Informação, Cul- rre Beja e B.Jrreiro. que
tura Popular e Turismo assegura àquele importante saem daquela cidade às
departamento o brilho que lhe deu o 1.0 secretário, 745 e chegam a Lisboa às
António Ferro a quem, com Ielicidade. sucedeu o Dr. 10 h. para inicil},� A marcha
José Manuel da Costa, recentemente nomeado para de regresso às 19,25 com

outro elevado cargo na Presidência do Conselho. chegada a Bda às 22 h.
O Dr Eduardo Brazão. que na carreira diplomá- Felicitamos a cidade de

tica se evidenciou com elevado espirito de singular Beh que já era servida dí,à
cultura é também, no mundo das letras, especialmente' r-iamente por um rápido
no campo da ínvestígação histórica, uma personalí- nos dois sentidos, o mesmo

dade conhecida e destacada. que, dia sim dí .., não, dá
A sua carreira literária íníclou-a aos 17 anos, pu' uma-preguiçosa adItada até

blicando as mernõrtas de seu pai, o gran-de actor dra- Vila Real de St.o Antó ,io.
mátíco que fci Eduardo Brazão e. concluido o curso Mas perguntamos: quando
de Direito na Uníversidade de Lisboa. em 1929, dedi- será a VeZ do Algarve?
cou-se a vários trabalhos de Investigação pelo que, Não seria possível pelo

em 1940. foi enviado para menos por' e�periênCÍ"a­
.Roma como bolseiro do mandarem .para·"} Sul uma
Instituto de Alta Cultura. daquelas automotoras para

Ingressou no Ministério alternar com o rápido .e

dos Negócios Estrangeiros que, ss indo de Vila Real
em 1941. acompanhou o às 7 h., cbege! sse a Lisboa
Senhor Cardeal Patriarca por volta dás 12.30 {indo
quando Sua Em" foi a Mo- pelo Sado} de forma a ser

çambíque como Legado do aproveitada a ta rd e, com

Congresso
�a ImDreo�a AI�arvia'
O nosso prezado colega de

Vila Real de Santo An­
tónio. «Notícias do Algarve,.,
lança a ideia da organização
de um Congresso da Imprensa
Algarvia. iniciativa que não

pode deixar de merecer todo
o nosso apoio.
Várias vezes temos anotado

o facto lame tável da falta de

persistência que vemos na de­
fesa de certos melhoramentos
a que o Algarve tem íncontes­

tável jus. quer no campo de Dada a eircuns-
(Continuação na 6.8 página) tância de este ano se

comemorar as Bodas

HOtiUH! -�a n�ua f!!ta ���:ílr!��:�:
cepcionel, inédito e

pROSSEGUEM a�tivamen- extenso programa.
te os preparativos para da qual extraímos a

que resultem Imponentes as síntese que abaixo
comemorações das Bodas de publicamos e que se
Ouro do nosso Carnaval. nos afigura conter os
De entre os assuntos resol- números de maior in­

vi�os de maior i.nteresse pú- tecesse para conheci­blíco, podemos informar os mento do público.
nossos leitores .que: atendendo a este jornal sair antes de o pro-
- Duma maneira geral, to- grama entrar em distribuiçõo,

das as diligências encetadas
A Aem Lisboa pelos elementos da P R O G R M

Comissão Executiva que para - Abertura das festas por bandas de
e�se fim se deslocaram á Ca- música e girandolas de foguetes.
p�t�l. foram resolvidas satísfa- - Chegada de S. S. M. M. os Reis do
tOrtamente em beneficio das Carnaval de 1906 e 1956 e sua comitiva
nOSsas festas. real.

.

(Continuação na 8.8 pâgina) - Preito de vassalagern de El-Rei 1956

(Continuação na 3.8 página) (Continuação na 6.8 página)

FORAM nomeadas, res-

O B d d· O
pectivamente, Deldada,

q Ue vão se r as o o s e u ro Pó:í!;�t� PRe!�;:ai S:�
Loulé desta patríõtíce Or;'

:I �� ,

e � � fi ' ganização, respecrivamen-

'II� �Qh;fII¡a,�GlI '118 !v�"1I1I8 �£:i��:ti:;:�7I!�·
. to Costa.

CumpT.Ímentamos estas
a EI,Rei 1906. ilusmos senhoras e felicita-

- Saudação de :

(Continuação da 6.8 página)boas-vindas do Al-
caide-Mór de Loulé IIÍIIII _

e proclamação real ,. •
.

'de S. Majestade Reportagem granea
1956.
-Interessante do Carnaval

desfile Carnavales-
co. Prometemos no número an-

- Exibição dos terior a publicação de duas
ranchos folclórí- páginas, reproduzindo alqu­
cos e Grupos de mas das maravilhas de carros

Estudantinas do que têm figurado nas Bata­
Algarve, com a lhas de Flores, dos últimos

partícipação dos afamados Pauliteiros anos.

de Miranda (Duas Igrejas). Estas páginas fazem parte
- Grande côrso carnavalesco consti- integrante do número espe­

ruído por 40 carros alegóricos para ini- cial de 15 de Janeiro e só ago­
cio das famosas Batalhas de Flores ra publicamos porque as res­

de Loulé. pectivas fotogravuras. anda-
- Abertura do III Concurso, a prémio, vam dispersas por várias re-

de PIROPOS [Madrígais]. dacções, para fins de propa-
- A' N O I T E - Bailes da Comissão ganda das Bodas de Ouro

(Continuação na 4.a página) desta apreciada organização.

'Ü Sr.losê da Costa 1Juerreiro deixou a 1lresidência
cómodos ou se traduz o compromísso
com a «clientela» política ou buro­
crática. Saiu de pé e pelo seu pé.
No quadro do partidarlsmc politico

militou sempre no campo dos que pu­
nham sempre o País acima dos dire­
etários e na hora do resgate. sem fe­
rir as amizades pessoais e familiares a

que sempre se devotou. Seguiu os

ditames da sua consciência.
Nacionalista de sempre, não teve

que aderir nem conserva relíquias a

que prestar homenagens. Nos tempos
das lutas polítícas procurou sempre
acalmar as paixões e eliminar os

ódios; dirigindo a municipalidade
jamais exerceu represálias contra aa­

tigos adversários. procurando sempre.
acima de tudo servir O seu concelho.
Com a mesma placidez. calma e de­

sapaixonada. com que o antigo presí­
dente do Município se despediu. en­
cerramos estas palavras que não po­
dem nem devem ir mais longe.
Na sessão municipal de 11 do [e­

neiro, o sr, José da Costa Guerreiro.
informou oficialmente a vereação de

(Continua na, 3.8, páqíaa]

Deixou a presidência da Câmara
Municipal deste concelho quem. du­
rante vários anos, ali como cá fóra,
sempre serviu Loulé com dedicação e

aprumado desínteresse pessoal.
Teria errado alguma vez? Eviden­

temente. porque a perfeição absoluta
é vedada à natureza humana. mais
ainda em politica, Interessa a intenção
e essa, cremos, foi sempre recta e com

vista ao bem do concelho.
Saiu plácida e apaqadamente, sem

as homenagens com que (já é endé­
mico) se disfarça o alijamento dos in- Feminina

loeremo! UU! �� ano! �e realimão �o [armat maru�e uma �ald �I�riou, oml alirm]rã� [Oa1i�n] �e DmaI8��a! �e �ur�
PFil.195Q'
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fendiam Castela" e se des-
-viassem dos conjurê doe»,
Dizia ainds: cE' fácil fa­
zer rei o Duque de Bra·
gança mas é muf to d,ificul
toso sustentar-lhe a coroa r,

Ele, bem conhecia o pode­
rio da Espa'nha e a fraque-,
za das nossas forcas e por
isso ainda dizia: ,Milagres,
senhores, é jU9to que se

cream, é bom que se mete­

çam, mas não é razão por
que se esperem'. Mas de
seguida valorosamente
acrescentou que não queria
fugir aos perigos da empre
za, pois não era a primei­
ra Vez que a vontade se

.apa rta do entendimento em

operações até 'menos gf'ne­
rosas, e que a «lei natural
o abrigava a empenhar a

vida pela liberdade da sua

Pátria» E.¡tes er �m OR sen­

rim en tos de todos os bons
patriotas que levariam a ca­

bo o 1.· de Dezembro.
(Conclui no próximo número)

DE L O U L ê ---------'-----
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a MENDICIDADE
N0 final de cada trtmesrre há sempre corr-ecçõ ce a fazer no

numero d08 n08SOS aseoeiadoe, uns a eliminar, outros a

8bater, importâncias a dar por íncobradas, enfim, rectiflca-
ções e actualtzações neceesár-iae.

.

Variol! são 08 motivos que comandam estas operaçõen e,
ae alguns sâo raeoáveíe e justos, nem sempre acontece aes ím
com alguns outros

'

Há que fazer uma destrinça nas razões determínantce de
tais ajuziamentos. Uns são di> SÓCi08 abatidos porque, infeliz­
mente, deixaram de pertencer ao número doe vívos, e á sua
memória aqui prestamoe aerrtída, aíucera e respeitosa home­
nagem: outros porque sair-am da localidade; outros ainda
porque.embora nela, por qualquer aborrecimento 'ou peque­
na contrariedade, deixam de sattsfaaer 8S suas cotas ou pe­
dem que oli rtsquem do número de 'sócíes,

E' reapeítável, também. esta ultima causa e, [ueramenre,
para obviar a Inconvententee como estee e que extate e se man­

tém a A880çiação de AS818tência à Mendicidade. Para aqueles
que, mercê oda falta de tra balho ou de saúde, teriam de eateu­
der a mão á caridade publica, é que cxtste e �e'procura for-ta­
lecer e desenvolver eata preatímoea associação de beneftcêu­
cia, criada e ajudada por tantas dezenas e mesmo centenas de­
bonse dedicados Iouletauos, brtosos, Inteltgeutes, cartdoeos
e verdadeiramente amigos da aua terra.

'

,

Para hltto. 8C ..acrtflcam c trabalham alguns Ieuletanos ;
para Isso, contrfbuem muíroe outros, voluntAriamente, cons­
cientemente, certos de que a sua acção concorre para eltmí­
nar ou atenuar as dolorosas ueceealdade e de alguns conter:"
râneos, evitando que e les tenham de andar de porta em porta,
eatadeando a sua pobreza,

'

Obra de grande alcance 80· ..

cíal; cartdosa e beufaecja por
excelencia. contribui para ele- Eens. do· AMEIXIALvar a nosea terra no conceito U
e no respeíto de muitas outras _.__.0 _._._._•• ,.. _

Iocaltdades do n08SO pais. .

Em Loulé não há fdtzmente
mendicidade pela. pertas e

ruas da víla, '

Afirmação de ufania que po­
demos proclamar seru vaida­
de, mas com.a consctêucta de
um dever cumprido, que n08

permite levantar a face em

qualquer lugar que n08 encon­
trem08, 8em receio de vergo­
nha ou de de8mentido.
Para tanto, se 8ub8crevem

muití88imos loult'tano8 redo.
d e n t e 8 ne8ta form08a vila:
ainda outros, 8eU8 naturai8, � Por 8e encontrarem nitma

dela ausente8, ti muita8 pe8 ca8a fech'lda e com um foga-
80as, não naturais, mas aqui rei,ro de Carvão, foram viti­

residente•.ou grangiando a mas de uma perigosa intoxl,

8ua vida. cação as sr 88 I). Maria Manue.

Estil obra merece ler ampara.' la Flore8 e D. Herminia Santos
da e acarinhada, pois é o maior Carrusca, enearregadao da Es·

titulo de nobreza qUE' pode- tação da E.V.A , L.da que fe­

m08, juntar a tant08 ·outr08· llzmente já se encontram 11·

que jA tem08 e que jU8tamen- vre8 de perigo.
te no. elevam, tais como um - Faleceu na passada 8ema­

HOllpital modelar. um belo na com '78 an08, ne8ta locali­
edificio municipal. um belo dade, o sr. António Mateus dos'
mercado público, lindall rua8 Ramos, (conhecido por Antó­
e praças, alguns monumentotl, nio do Sel'ro) viuvo, e proprie·
auelo e limpeza inexcedivei8, tárlo nesta localidade.
predie8 cuidados e apresentá- ° extinto era dotado de bon8
veis, jardins lind08, cuidadoll 8entiment08, 8endo pur ill8o,
e b e m tratad08 etc. Tendo muito e8timado por tod08
Loulé conseguido eliminar a quantos o conheciam Era pai
mendicidade pela8 rua8 da vi- dá sr.a D. Maria do Ellpirito
la, pode afoitamente fazer pro- Santo, e 80�ro do nOS80 ami·
paganda da8 suas festas e di- go 8r. JOllé Guerreiro Martins,
versões, tai8 COIDO as Festa8 re8idente em Alte. '

de N.' S.- da Piedade e a8 da8
Batalhas de Flores, que não
8 e nt i ra, con801adoramenta,
vergonha de ver e8taJeal a

mendicidade andra) J8a e suja
(Continuação na 7.· página)

Esteve alguns días nesta lo­
calidade, o st'. Areatídes de Al­
meida, .dlg me agente da Poli­
cia Judiciária de Li ..boa, que
veiu proceder a averfguaçôee,
para a descoberta do mtser-á­
vel que na notrede 19 de De­
zembro de 1954, partiu todas
as cr-uses dos jazlg08 e das

8epulturas, exlsÍl'nte8 no ce­

miterio'dellta povoação. 'como
elite jornal várias veZ"8 noti­
ciou,

° 8eu funeral foi multo con­

corrido.

A toda a familia enlutada
endereçamos a8 n088a8 condo­
lência8.

Tomaz Teixeira

Completo sortido em:

Esquentndores esmaltados é cromados'
parn petróleo e Gazcidla - Banheiras
da Fábricé\ Portugal, em esmalte e

fundi�êio
Preços tabela da Fábrica

DESCONTO DE

Tan q u e s - lava�roupas em cimento armado·
a preços sem competência
VER PARA ACREDITAR

JOÃo DE OLIVEIRA
L OULtAveDida Marça! Pacheco

Telefone 216 FARO

Realizou-se no dia 28 de De­
zembro na Igrejá Paroqutal
desta fregue8la, o enla ce ma"

trimonial do 8r. Apolinário
Correia Elltf'vão com a sr,a D.
Maria Rosa Esteve ... residente
no Barranco do Velho.

Apadrinharam o acto por
parte do noivo, 08 8rs. Dr, Qui­
rino Mpalha e Manuel Correia
e por parte da noiva, a 81'· D.
Maria MC'8tra e a menina Fer­
nanda Guerreiro. restdentee
no Barranco do Velho.

- No mesmo dia também se

realizou na Igreja Matriz des­

ta freguesia, o enlace matri­
"montal do IIr. Manu!'l Correia
com a 8r.a D, Ermelinda Cor�
reia Estevão.
Apadrinharam o acto por

parte do noivo 08 8rs, Dr. Qui­
.rlno Mealha e Francisco Dio­
ntsto Correia e por parte da
noiva. as sr'8 D Emilla do
NascImento Mealha e D. Ma­
riana do Nascimento,
A08 novos casaíe des [amos

uma f.. lIz vida conjugal.
- Falecpu no paseado dla'í9

de Dezembro noaítto d" Ade�
�a, o 8r. Manuel Fr-ancisco
Faisca, de '74 arios de idade.
Deíxa viuva a sr.e D, Maria
Antónia e era pai dos BrS. João
M"rtins Faisca e Jose Martins
Faisca, e da sr - D. Tereza
Martins Faísca.
A' familia enlutada apresen­

tamos as nOll888 senttdae con­

dolências.

t
H g rnHecimento

Isabel do Carmo'
Guilherme

Maria da' Ascensão Gui�
lherm'!, Filipe dos Santos Gui�
lherme (ausente), Ana de Sou�
sa Santos Guilherme e demais
família, na impossibilidade de
o fazerem pessoalmente, vêm
por este meio agradecer muito
reconhecidamente a todas as

pessoas que lhes manifestaram
o seu pesar por motivo do fa�
lecimento de sua mãe e pa�
rente.

MATO

----------_..-----------._.----------_._---_.'------_.----�---�-------

(C O N T I N U AÇ Ã O)

C.

O mesmo era dizer que
desde que os fidalgos saís­
sem a ac1amâ lo não duvi­
daria deles e, .comprometi­
do, acompanhâ-losfa.
Foram feitas deligências

junto de D. João, por Pe
dro de Mendonça, marquês
de Ferreira, conde de' Vi­
mioso, bispo de 'Elvas e

arcebispo de Lisboa, D.
R o d r i go da Cunha, os

quais lograram o resultado
esperado: D •. João acedeu
a reinar embora o fizesse
com perigo de vids; parece
que parte impor tante des­
se con vencimento perten­
ceu a sua espesa, D. Luísa
de Gusmao que, teria .en­
tão dito: "ainda que a m o r"

te fesse consequência da
Co ..oa, mais ve lia morrer

reinando do que acab'arser­
vindo».
João Pinto Ribeiro rece­

be,garantias do Duque que
resolvido se mostra agora
o mais apressado. Em 22
de Novembro de 1640 no

palácio dos Braganças, em
Lisboa reun em-sc os con­

jurados um total de 40 fi­
dalgos. Sucederam �

se as

reuniões nas noi tes seguin­
tes e assentou-se para o

dia 1.0 de Dezembro a da­
ta da l'evolução. Entretan­
to D. João iria revoltando
os povos do Alentejo. As
palavras de um ilustre ofi­
cial de 30 anos, D. João da
Costa, ao ser ouvido pelos
conspiradores'mostra bem
o arriscado da revolução e

o alto sentimento patrÍóti
co que o animou: «40 fidal­
gos em Lisboa, com tão
pouco séquito que não che­
gam a 200 homens� para
se opôr aos soldados caste"

lhanos que guarneciam o

Castelo, Torres e Navios
no Tejo, pelo menos 1.500
homens além dos que de-

"

Tomou posee do cargo de
Con8ervador do Registo Civil
n(,8ta vila. o 8r. Dr. AntóniO'
Manuel Gonçalve8 Saldanha.
que o ocupava em Vila Franca
de Campo (Açores) idcntico lu­
gar.
- Continua vago o lugar de

médico-veterinário do partidO'
Municipal desta vila.. ' .'

:_ Iniciaram-8e no pas8ad�
dia 15 do corrente, na lIede'do
Imortal Desportivo Clube,

.

01
bailes da é:poca ,Carnaval"lca,
os quais têm decorrido muito
animado•.

- Foi tranlilferido para Sil�
v.es, o 8r. Artur Jorge d08 San­
t08 L. R�mo .. , chefe. da Secção
de Finanças ne8ta vila, e que
ocupará identico cargo naque,
la cidade.' .

A. Leote

u;��:ta,P:::n 1��:aard;°.70, f'Hcur'so""'es' a, ,S e' g'IBlh' ahectares, no sítio do Bar .

ranco� do Velho. junto à'
Estrada Nacional.

'

Quem pretendér dirija­
-s� a' Manuel Mateus Pi,
�es"":"Cort¡>_· d'O u1'o-Amei­
xal-Algarve.
,--_._---�_...,---

«'Ús 1l0SS0&, 1ifhos»
-RECEBEMOS 08 numeroil de

1955 e Janeiro de 1956 de
..

cOs Ntl8808 Filh08" a Revista
que tanto tem contribuido pa­
ra de8pertar entre nós o inte·
rene pelos problemas da.
criança8.

.

Todos 08 Pais e Educadores
consciente8 dali suas respon-
8abilidade8 devem aM8inar ell­
iR publicação, que vem sem­

Pre cheia dt! ensinamentos
uteis, e 8t' publ,ica em Lisbua,
Rua de Infantaria Deza88el8,
69·2°.

De 29 a 31 de Março
Uma Unda viagem à Capital da Andaluzia, assistin­

do às imponentes procissões de Quinta e

Sexta feira Santas.

Preço 150$00

Andaluzia, Gibraltar e Tanger
De 14 a 23 de Abril

,Com visita a SEVILHA. CORDOVA. GRANADA,
MÁLAGA, GIBRALTAR. ALGECIRAS. TANGER,
assistindo à tradicional FEIRA em SEVILHA, e

visita a ARACENA (Grutas das Maravilhas).

Preço 360$00
Programas, informações e inscrições

AGENCIA PENINSULAR

� A¡ Irl�i[i�DaiJ leJla¡ de lODlé, e, ¡o�relo�o O JeD [arnml,. Jão �oie [onbe[j�u em IO�o o 'aíJ
_

....
Rua Conselheiro Bivar, 58
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"Loulé ... em tetrato" Carnaval de Loulé 'Presidencia da Câmara
o Problemà

O que s(>rá' um rêú'ato de Lo'nU, n�.t� conjuntura crouolõ- 'dos Alojan:-entos
��?

"

, Carnavall Carnaval r Carnavall pOR se prever que a afluên-,

Talvez não fosee mau ouvir algurnae figuraa conhecidas" cia de forasteiros exceda
da terra e que '.ó noa podem dar imag�n. caractertattces.

.este imo a dos anteriores, em: Peocuràmoe. um doe grande. organtsadores do Carnaval
que ia 'abando'lar o cargo de Presi-

de Loulé, individuo dinâmico, de Ideías arrojadas e, por 1..0 anúncio que noutro lugar pu- dente do Município e apresentou as

mesmo, de grande. íntctarívas. blícamos, pede a Comissão das ,suas despedidas, tendo pronunciedo
, Quere - dize!' nó. meu amigo como aeria, o seu plano Festas do Carnaval, a todas 'nessa altura as seguintes palavras:

para comemorar oe 50 ano. do Carnaval de Loulé?'
d I -Presumíndo que seja esta a última

-Com todo o gosto: Se fosse eu s6 a mandar contratarla o as pes�oas esta vi a que pos- reunião da Câmara Municipal a que
Coro Feminino das Folies Bergêres de Paris. Aquilo, sim 1 .sam dispor de quartos para tenho a honra de presidir, desejo

: Jogariam um desafio de futebol no Dpminll.n à noite no está- alugar nos dias de Carnaval. 'que sejam ,exaradas ria acta as 'pala­
dio da Campina equipadas com «trousse.. e «bI III-ni», A ilumina- . o favor de lhe comunícarem. vras que passo a 'proferir:'
ção seria deslumbran/el Leoar se-lam para o Campo as esptenai-:' E' p e d i d o q u e há Apresento reconhecidos agradeci'
das lampadas ttorescentes do Aoenlda Gosta Mealha, "um

'mentas aos senhores vereadores que
,
--'-Ma. não senía um Iaboratõrto de conetípações, .tal nu- anos se vem fazendo mas que com tanta dedicação e espírito com-

mero do, programa? "" agora tem um interesse ainda .preensívo souberam colaborar com a

'. -Não senhor! Quem é que sentiria f�/o com ta-l:espectárulo? I .maíor, pois é desanimador pa- 'presidência na obra que a municipa-
OJosé de Sousa seria o arbitro e comn.¡Il¡I�S de lInha ter/amos, >

e vem de longe 'ter de lidade levou a efeito durante o ano

nada menos Que a Sophia Lorren e a .Loltobrtetda. ,r� q� m 'de 1955 o primeiro do quadriênío
O número da noite jd estava Ilarantldo. CustaDO dinheiro mas .percorrer o Algarve à procu- para o qual foram eleitos. Sem a sua

era pela, certa, : ra de quarto, só com muita solidariedade, e a sua inteligente ac-
,

- Depoltí? r ,

•

'

, dificuldade' conseguindo. tuação difícil seria dar realidade a�s....;,Pazh-sl! um apelo fi camionagem de �odo o Algarve. ¡unta-, : T nt' mais prestigiante será \ problemas que, durante, a qerêncía
Dom se 80 nu 90 carros, isto é um-numero ,gualao dos Que deoe� ,a o

• .• que findou. se foram apresentando e

tamar parte no Corso, este ano carregâoamos os corras na 2,� ¡e,� 'para Loulé quant? maior nu- ; cuja solução, parece-me, foi ,a mais

ra ae mol,hd e a Batalha de Flores haoia de.se estender daqui ate' mero de comodidades pos- consentânea com os ínteresses do
a Lisboa! .

.samos proporcionar � quem
'

concelho.
,-Ena. que grande batalha r '.

da U '. escolher' Loulé' para passar o .
'Ao solicitar à exoneração do meu

,
-Que me diria o senhor ao Der desillar pela Aoenida

'C' 1 cargo. que aguardo a todo omo-

berdaae, 'na 3." tetra /lorda, os ;arnava.' " mento, foi maís para dar satisfação a

carros do Carnaval de Loulé? I : Também se agradece às pes- sentimentos de ordem pessoal do que
'-Sei'l,é t Tal vez Ltsboa Me ",'

� l I
r 'soas que tenham quartos em a quaisquer futeis motivos mas de

visae obrigada a pagar oe 3$50 Int!re!'!e! 'n on e
'

Quarteira só utilizados no ve- caracter tendencioso suscitadas ültíma-
de entrada que muito. louie- r; . â' f d t d mente, no pelago pestilento da male-
t�no. não pagam, entran Jo

,

,r o, .0. �vor e es u arem as
dícêncía louletana onde pontificam

.�rratelramente antes de en- ,
•

_ .' possíbílidades de serem apro� indivíduos cujos intuitos políticos sãocerrado o recinto e esconden- DO nosso ,aSS1Da�t� e con
'. veitados para esta época. mais que transparentes: De lamen-do-se no. café. e ca.a. parti." terrãneo sr. Inácio J. Ca-

"

tar é que haja pessoas que, íncau-

c�larea� líço, que presta serviço =.
"

tamente, se .deíxern envenenar pelas
- E,ntlo e o. «,Pauli!eiro.1t Portimão recebemos uma elo-

'I' (� � I
'IIII, emanações que dali se evolam. Retiro-de Mlnnda, que vêm al? '

.

'.,
"

'.. •
_,

r Uil I falaO
-me da vida pública. na qual censu-

-AhI- esses Ioeariam o fute- glosa carta ao artigo que, pu .

: mi quase meio século da minha exis-
b�l com as cgirls» de Paris. blicámos sob o título referen-

:
. têncía, co� a convicção de que sem-,

• ciado. '

,

" :

•
,

p,re cumpri o meu dev�r em t�das �;¡.
.

.

1 'b": • . ,1 circunstâncias em que tIVe de intervir
Neata altura paa.ou um ou. Depots de exa tar.o al[rlS�, [Continuação 4a 1. página) e a plena consciência de que a ml-

tl';o no.ao amigo multo atare- mo louletano, do qual se con-
'

nha actuaçâo foi 'sempre orientada.
fado e com area de preocupa- fessa extrénuo defensor, o � P a p a. Desempenhou 05 sem esmorecimento, no sentido de
ção.' ,

:

nosso correspondente diz-n�s . cargos de Secretário nas que na miiiha terra as divergências\D,�.pedimo-noa do grande
d d .

..

_ Embaixadas de Portugal' políticas ".lão constituissem motivo de
organhadar e inquillimo.: o gran e entusIasmo que, na

,
.

M d 'd. d desordem e desassossego entre os
1-0nde vat. tAo Afobado, co- quela linda cidade, lavra pe" ; no Vatl cano e, a fl " e

meus conterrâneos. Por isso, sem
mo dizem 'oa bra.lleiroll? las' Festas do' Carnaval de: Consul,em Hon-Kong; .q� vaidade. posso afirmar que em algu-:-Cala;'tel Quero fa.e.r Um cor-

Loulé estando em organizáção : Encarregado de NegóciOS mas emergências consegui aplacar
ro para.leoar as meninas soltei-

1 d". 'd : na Irlanda e à data da sua paixões e reduzir atritos ql;le am�a­rqs da Uia, mas ndo encontro e eva o numero e excursões., ..
,

Ch f d çavam transformar a nossa hnda ":Ila
uma ideia Diz-nos, abida para nos tor� npomeaçãlo d" erEa t d

e �
d
o, em cenário pouco dignificante' para

- Folheia revillta., procura
narmos eco de uma reclama-' rotoco o .o s a _o, ln o, o seu prestígio, Falar-vos da minha

cálendãrio., pede dellenhoa..
_. d' h b' "d';· d

' nessa qualtdade, com o acção como vereador e presidente do
- Não ,"p Jssn! Ndo pOSSfJ I ,çao os a !tantes o Sltt'O �. Senhor Gentral Craveiro município louletano, julgo ocioso fa­

Palta me' o tempo Tenho que Poço Novo, sobre a necessl- ;
L es na sua via"em a ze-lo pois que, quem se disponha a

preparar um jantar de homena- dade de arranjo dp, 'poço de : LOPd" Ii·, compulsar a,s cent�n�s de actas por'�em a utn' amign, Que se despe-
que se abastecem e que está. on res.

. '. mim subSCritas, al encontrará prOV<l
de e eu'ainda nao tenhfJ convida-

d d .
'

b' d
.

¡ A sua blOgraft,a é vasta, Irrefutável dos dignos e elevados pro­das Que,cheguem .' (Jlle infernol no esta o e malOr a an ono.
especialmente no que se pósitos que sempre animaram nâo só

Não posso. Que Inferno I 'vão Gostosament� chamamos �ara , f 'a tràbalhos de histó- o espírito deste humilde e sin�eroposso, ndo posso I E eu, só... o'fado ii' atenção das enttda- ,

re edre ,

P"
! louletano mas também o daqueles que

a;t,atar de tudo I Adeus". adeus, d â
. _,' ria o' nosso als no cam o honraram sempre com a sua con-

DOU aQ Pa-ra-le-Io I' '
es respons veIs.

po diplomático. fiança e valiosa colaboração. Não
iii

.

A sua vasta cultura, o toi sómente a,obra material que pre:
Uma'dona de caaa, C'ontàva

rI a'P'R I' 1'1 A a' I' seu coóhecimento do m.un- �ac�b��:m�;�?: a���n:!tr��������h.á dia. á .eguinte anedota, a ' do, O seu amor às COlsas táram todas as Iniciativas que fóssem
re.p�ho de certa. 'raparlgaa pátrias, a sua formação de molde ii elevar o prestígio da câ-
do campa, que aparecem a

V d, _ espiritual e polltica garan� maTa ao mais alto nível; felizmente'of,·récer�.e como crladaa, ne.- en e�se com natetTOS e .

S
'

'

esse desideratum foi atingido e hoje
ta época e que, pu.ada. ail mato. na Ladeira do R.ato. ' tet;n ao ecre_tanado uma

a municipalidade louletana pode ufa-

(Continuação na 6.· página) Nesta redacção se informa., bnlhant.e acçao cultural e nar-se de emparceirar com as a�-
,

t u r i s t I C a em moldes do tarquias mais prestigiosas do Pais.

--------------------------_ mais são portuguesismo. Permita Deus que aqüeles que vierem

Ao sr Dr. Eduardo Bra- substituir�n:te nas. actividades que.
,

" '

por infehcldade minha" tive çle exer-

zão apresentamos cumpri- cer, se possam inspirar em sentimen- "',.--"'-'..-�.�-__,--,.-

mentos de vivas felicita- tosisentos de paixões e daquele espí­
çôes e oJerecem'Q.s a incon - rito de revlndlta qúe rebaixam os,

d I I b ã d t homens e que a nossa terra continuiieiona CO a oraç o es e
ovante daquele progresso' e prestígio

jornaL que são insuspeitos os testemunhos
.....

que frequentemente no� visitam.
,

Desta' austera tribuna que através, O M 4 l'nCor-dos tempos foi sempre honrada e
,

D. R.
_

,n:
•

prestigiada por louletanos de bO<l ma que os mancebo'! desu­
vontadeeque ao serviço do seu con� nados 80 curso de S:irgen
celho puzera� o melhor d? seu es-

'

tos 'Mtlicianos a incorpo­forço e em cUJa acção deseJei sempre
inspirar-me, endereço à população do
meu concelho as minhas mais caloe
rosas e enternecidas saudações e todo
o meu maior reconhecimento pelas
provas de inequívoca confiança que
através dos seus órgãos representati­
vos sempre me manifestaram. Nâo
finalizarei estas breves e despreten­
ciosas palavras sem exprimir. neste

acto, o último da minha vida pública.
o meu mais profundo sentimento de

1) Sr.losé da Costa1Juerreiro deixou u 1}residência
íContin!-lac:;:ão de 1.8 pág,lnal

.
,

en\' 8Ç'0 esmaltado'
Distribuidores

Unióo aemercearias
ao tl(garDe, hiJa.
L à li L g

A vossa beleza'realçará'
\

'

se ' os vossos vesiidbs, fOI,em
executados c o m eleg�ncia
e

, }?6m", gQsto I i,
Para o co�s�gulr ,basta confiar' 'a execuçclo das vossas

.toillets· a uma modista cUJos conheclrr entos de corte

e costl,lra lhe garantam aquela !'llnha. Impecóvel que
todos as senhoras apreciam

'

'A'ustria Emil�,.-Em Lóulé, pode V Ex.· confiar tranquilamente
o execução dos voss.os vestidos o

Maria Julieta Domingues
Rua do Bocage, 18

(Diplomada pela Escola de Corte Lidia Cabral
e C(\in larga práUca de costura)I

-------------------------------------

� I maravil�a �o [amaval �e loolé exalta�a no [iOIOeoleoário �a· �ua Uii[áo .....

gratidão a todos' os ilustres louleta­
nos, ausentes da sua terra, que tive­
ram a generosa' amabilidàde de me

dirigir. ao terem conhecimento da
minha resolução. palavras i..mlgas. e
de. justiça •.
Seguidamente o senhor Vereador

Dr, Manuel Mendes Gonçalves man­

dou ditar para a 'acta as seguintes'
propostas, as quais a Câmara aprovou,
por unanimidade:

«Proponho que fique consignado
-nesta. acta um voto de louvor ao seo'

nhor Presídente da Câmara pelo ele-
,

vado aprumo, zelo, inexcedível dedi- ,

cação e grande espirito de sacrtñcío
com que presidiu, tantos anos. á Câ­
mara Municipal do nosso concelho e

da mesma fez' parte na qualidade de
'vereador, conseguindo dar-lhe grande
parte do íncontestado prestígio que a

mesma merece ao Poder Central. suas
congéneres, dos.munícípes e todas as

entidades em geral, demonstrando de
modo invulgarmente digno as suas ex­

celsas qualidades de .. bem servir,
orientadas no mais puro e construti­
vo sentido de um louletano de. raça,
nacionalista congénito e português de
primeira água, fazendo com' que. a

sua saída voluntária e ditada por, ra­
zões partículares, -deixe na vereação
a mais profunda saudade e ,mágoa
quando, ainda, tanto havia a esperar
do seu talento ,e amor ao torrão na­

tal-.
, ,

No final o sr JOSé da Costa Guer­
reiro foi cumprimentado por todos
os presentes.
Dias d e p o i s, o sr. José da

Costa Guerreiro apresentou as suas

despedidas ao fU)lcionalismo munici­

pal. tendo-o reunido no seu gabinete.
onde lhe dlÍ'igiu sentidas palavras de:
saijdade, afirmando ser essa a despe­
dida que mais toca o seu coração.
pois foram os funcionários da Câmara
os seus' mais directos. colaboradores
e, com eles, dia a dia, havia estahele­
cido convívio de muitos anos e assim
foram' criados Jdços, d� amlzatle que
dificilmente se apagam com <I sua sal­
da, ,A todos agradeceu a sua leal co�

laboraçâo; sem a qual. disse. conside- ,

rava que a sua actuaçãó teria sido'
menos profiqua.

' '

Em nome do pef.')àl,d� Câmara'
falou o Chefe da Secretaria, Dr. An­
tónio JoaqUim de Almeida, que afir-·'
mau a mágoa COlI) que todos viam'
retirar o sr, JOSé da Costa Guerreiro,
e ao mesmo tempo agradeceu as pa­
lavras amigas que lhes havia dirigido.
bem como as atenções qUe sempre
lhes dispensou. enaltecendo o seu ca­

rácter. bondade e, perfeita formação
moral. dotes que no pessoal do corpo
administrativo tinham feito criar pelo'
cidadão e pelo chefe que se despede.
Ao terminar formulou votos pelas

felicidades pessoais do sr. JOSé da
Costa GuerreirÇl, pedindo licença pa­
ra, em nome do pessoal,' lhe oferecer
uma' singela lembrança que, disse, ou­
tro valor, não possuia além do qu¢
representar de espiritual com relação
à amisade, simpatia e grata admira.
ção com que todos o distinguiram.

Incorporação
de mancebos

ra'r no corrente ano. que
estdam nos u1timo� anos

elo seu cuno, 'Poclem reque�
rer O adiamc..nto por um

ano.

Aos que, já no ano findo.
u�ufruíram es;¡a regalia.
não lhes é permitido novo

adiamento.
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Aos moradores da Avenida
Porque se trata de um ano verdadeiramente erce�

peione] e em que, por isso mesmo, são mais elevados os

encargos de organização, a Comissão das Festas pede
muito encarecidamente a todos os moradores da Ave­
nida Costa Mealha e ruas circunvizinhas, a especiel
Hnez« de não facilitarem o acesso à Avenida atravez
das suas residências, contribuindo assim para que seja
mais elevada a receita das Festas.

A Comissão vai pedir eutorizsçêo às pessoas, cujas
casas tenham portas que facilitam a entrada dos que
fogem a ajudar o nosso Hospital, que não utilizem essas

portas durante os três die» de Carnaval.

o que vão ser as Bodas de Ouro

do Carnaval da loulé
'\ (C::ontinu.ação da 1.8 página)

Desfile carDCJValesco \de Festas com a excelen'te
Orquestra.Bass. A sua essencía constituirá. em par- Mãe Soberana

- «Casamento à antiga» te. uma paródia-miniatura ao Cortejo Sorrindo
pelo Rancho de AI te. Histórico realizado em Lisboa.

I� Parece cue abençoa. atê l
::- Eleição dos «Príncipes Será dividido em 3 partes: A prímeí- E' louletana

da Foll'a do Carnaval de
ra representará uma breve exposição' i E salvo seja
em estilo sério-carnavalesco. de per- ! Tudo deseja1956».

.

sonagens do passado. trajando vistoso Para Loulé!
- Classificação do III e rico guarda.roupa. obsequiosamente Um corridinho contente

Concurso de Piropos (Ma- cedido pelo Secretariado Nacional de Que bate bem no chão

.dri�ais). Informação e Turismo que. como em Parece mesmo correr ao geito6 anos anteriores. se dignou conceder a .

Que tem no peito- Batalha da Serpentina sua gentileza valiosa colaboração a O coração!
e do Conferí - 2 grandes estes benefícentes festejos. A segunda
combates entre os carros parte servirá para o desfile de glgan­

. tones cabeçudos. ceqadas, bandas de
e a assistência. música. ranchos folclóricos e estudan-

Bailes Populares, à tarde, tinas.

DO .reciDto das festas A terceira representará a parte hu-

Terminados alguns números d o
morística do desfile. atravez dum gra-
cioso «Cortejo de Paradoxos». no

pr.ograma - d i s e u r s o s reais e

exibição dos ranchos folclóricos _ o qual se fará a crítica a alguns usos e

estrado reservado a estas dernonstra- costumes da vida portuguesa.

ções poderá ser utilizado. gratuita­
mente. para dançar ao som da música
retransmitida pelos alto-falantes.

............ �íœas..�l.F.·......�

PERMITIMO � NOS cha­
mar a atenção do municí­

pio para a falta de asseio em

que muitas ruas da nossa víla
se encontram a partir de certa
hora.
Toda a gente. sem reparar

o que nisso há de antí-híqié­
nico. de mau gosto. para não
dizer de falta de cívílídade,
lança para a via pública o que
lhe parece. principalmente cas­

cas de fruta. papeis e '. até

água suja.
E' ver, depois das 11 horas.

as ruas que dão acesso ao

mercado, em especial o passeio
em frente da porta principal.
em plena praça, a Rua das
Freiras e outras.
Há que fazer executar as

posturas e se as multas nelas
cominadas são baixas. que se

tornem mais pesadas. O direi­
to ao nome de víla asseada e

limpa é qué não pode permitir
a continuação deste chavascal.
Conhecemos ruas onde al­

guns. moradores se servem

delas como se duma' estru­
meira se tratasse.
Outras há onde quase sem­

pre é excessivo o número de
veículos parados. dificultando
grandemente o trânsito.
Neste ponto parece que não

há polícia em Loulé.'

BaDdas de Música
'}',

Animarão os festejos as Ftlarrnóní­
cas locais União Marçal Pacheco
(Música. Velha) e Artistas de Minerva
(Música Nova). No primeiro dia co­

laboram ambas na abertura triunfal
das festas e no desfile carnavalesco.
repartindo-se. depois. a sua partícípa­
çãO. dois restantes dias.
Ambos os conjuntos se apresenta­

rão fantasiados com motivos carnava-
lescos.

.

RaDchos Folclórios e Estu­
daDtiDas

Além da sempre prestante celabo­
racão do Grupo Folclórico de Alte e

dos Ranchos Infantis de Alte e do
Parraqíl, ê s t e último em primeira
apresentação. devem exibir-se também
o Rancho Folclórico «Os Marítimos
de Laqos-, que tanto agradou o ano

passado. e o Grupo Folclórico da
Casa do Povo de Santo Estêvão
(Tavira). Estudantinas de Faro. Olhão
e Moncarapacho animarão as ruas do
recinto.

- A Comissão tem a sua séde na

Praça da República (Edificio da Ca...

mara) para onde podem fazer pedidos
informações pelo telefone 265.

lIos Srs. COlllerci{lfLt�s
A Comissão das Festas do

Carnaval pede a' todos
os comerciantes/de Loulé. cu­
jos estabelecimentos tenham
montras o favor de as orna­

mentar sobre motivos das Bo..
das de Ouro. a exemplo de
que já foi feito pela. firma
António J. C. Arez. Ld.a

50

C!A.NÇÃO. musicada especial­
mente para o Carnaval de

1956 pelo distinto e muito apre­
ciado maestro Frederico Valério.
letra 'do conhecido poeta Jerónimo
Bragança e cantada pela Rainha
da Rádio Maria de Lourdes Re­
sende.

aberta para a realização das
tradicionais Festas do Carnaval

E' verdadetramenteconeoladora a boa vontade com

que tem !!ido coerespondida a iniciativa da Comíseão de
angariação de douattvoe para a comemoração daa Bo­
das de Ouro do Carnaval de Loulé.

Excede al pr evt-õ es maís optlmletae a aubacriçâo
que abrimo .. Dota coluuae do n08111(} qul'Qzenário.e gosto­
samente reproduatmoa o nome dali peesoae que tão de-
dícadamente compreenderam o apêlo :

.

De Portugal

De exaltar também. a atitude do DOl80 querido con­

terrâneo e amigo Dr. Humberto Pacheco, que entre pes-
80a8 amígas orgiJntzou uma Ueta de Rubacritore. com a

bonita soma de 760$00. que Jã foram recebido. pela
Comíssâo e cujo. nomea estão incluido. Da presente
U.ta.

Bem haja Dr. Humberto Pacheco t

Subscriç
".

ao

•

2.305$00
50$00
100$00
100iOO
20$00
20$00
50iOO
20$00
20$00
20$00
20$00
20$00
20$00
20$00
20$00
50$00
20$00
20$00
20$00
100$00
20$00
20$00
10$00
50$00
50$00
50.$00
25$00
25$00
100$00
200$00
50$00
20$00 .

25$00
50$00
72$00
100$00
100$00
25$00
100$00
60$00

tOO$OO
200100
50$00
50$00
20$00
20$00
20$00
50$00
250100
50$00
50$00

1.000$00
50$00

6.072$00

TraDaoorte
.

LiaboaCouselhetro Sousa Carvalho
D Marla da. Dore .. Pacheco
Dr. Humberto Jo.é Pacheco
D. Roaa Correa de Villa
D. Dore. Martin. Correa
D. Roaa Villa de Freitaa e Filhos
D. Clotilde e D. Maria do Carmo Pacheco "

Amadeu Marreirol
Jorg .. Vale
B lchlor Mutina Galego
J -Ime Pereira da Conceição
Joaquim MarqueI Fernandea
R'e.ttlurante Mlombaa
Trabucho Alexandre
Dr. Francleco da Silva Pêra
António Bnptíeta
Dr. Joaquim Santos NUDe.
Jo.é Ceeárfo Seita
António Guerl'.É'iro Galla
Coronel A.ngelo Ferrari
Bartolomeu Guerreiro
Guerra MAio
D. Maria Joaquina de Brito MariaDo "

D. Maria da. Mercêl Guerreiro Albufeira
AntÓ'lio da Ponte Rodrigue. Lleboa
Dantel de Sousa Raminho. Setúbal
Prancisco Paulino Guerreiro ..

Joaé M. Tengarrtnha , Portímão
Dr. Manuel Soarea Cabeçada. Lisboa
Emiliano Laglnha Ramoa E8tremoz
Manu!'l João, Madeira' Faro
JORé Bento Batel Setúbal
Manuel Gonçalves Salgado Loulé
Manuel Franeíeco J.or Vila General Machado
Dr. Jo.é Rafael Pinto Lisboa
Raul Rafael Pinto Loulé
Manuel Tomaz Gome. Ltsboa
Anónimo Loulé
Diogo B ¡tI"tá Portimâo
João Fat-raj «ta Rocheta Ltsboa .

General Joaquim dOR Santo. Correia Líeboa
J ..ão Felix da Silva Capucho ..

Manuel L ..pe. Cardoso S. Brâa de Alportel
Joaquim Feaucíeco Groseo Parragil
José Sousa DI88 Llsboa
Daniel da Silva Faria. Faro
Anónima Lisboa
Sternene Companhia de Electricidade
Cornandarrte Hem Ique do. S. Tenreiro Lísboa
CAndido Sousa Ramo. Júnior Vends8 Novas
Hcnelque Vaz de Mil8carenhaa Monchique
Alvaro de Campo. Guerreiro Sabrosa

A Traneportar •

Há .rñuitas vilas
Bonitas
Mas digo cá. na minha fé
Que tão bonita.

. Uma por uma.
Não há nenhuma
Como Loulé!
Então agora
Na hora
Alegre. que é o Carnaval
A nossa terra
E· noite e dia
A romaria
De Portugal !

Amendoeiras
Ao rés das estradas
São moças trigueiras
Bem enfarinhadas
Você não sente

Apularopé1!
Venha com a gente!
V�nha atê Loulé!

Do Estrangeiro
Tr!ln.porte

J08é da Coata U. S. A. - 1 dolar
Filipe da Coata U. S. A. - 5 •

.Iulin Rodrigue. Pinto Canadá - 2.5 »

OHveíros Raminho. de Sousa .. - 2,6 •

A TraDlportar •

..

..

•

..

•

..

•

..

1.tOIS80
28$60
143$00
71$50
71$50

1.416Siõ

TRESPASSE
João [aelano �e �oula leal , LId

. Por motivo do falecimento de um' dos sócios e

por o outro não poder estar à testa das 2 secções (Re­
talho e Atacado), trespassa-se, em ,conjunto ou em

separado, esta antiga firma.

Dão - se facilidades de pagamento mediante ga­
rantia.

TratJlr com Viuva de João Caetano de Sousa
Leal ou com António de Sousa Leal - LOUL�.

Bicicleta
POI' motivo de r�tiracJa

para o estrangeiro, vende
-se uma bicicleta motori·
zada cKleder., em estado

Para o efeito a Comissão nova.
dará toda a colaboração pos� Nesta
sível. forma.

anos ao

Esta canção será retrnesmitidti
emiudedes vezes nos dias a

Fe&-Ita. pela: aparelhagem lIonora ins-
.I talada no recinto.

Fa Ita da carne
C·ONTeJUA a ser acen­

tuada a falta de carne

nos talhos desta víla.
.

Como o peixe também não
tem aparecido. as donas de
casa veem-se aflitas para re-.

solver os seus diários proble�'
mas culinários.
No entanto. e apesar desta

notória falta de carne, é Ire­
quente assistirmos (por sinal
em frente da nossa redacção)
ao embarque de gado para os

matadouros de Lisboa e Porto.
Paradoxos. .. (até parece

piada ao cortejo carnavalesco
dos «ditos»].

.

Para evitar graves aberre­
cimentos. deviam ser tomadas
as necessárias providências
para que durante os dias de
Carnaval não faltasse a carne

nos talhos do nosso mercado,
para não dar-mos uma nota
triste aos milhares de foras­
teiros que certamente nos ví­
sitarão nesses dias.

Empregada
OFEREcE SE para ser

viço de esceitõ eio ou' de
balcão.
Nesta redacção se in for­

ma.

redacção se ín-

CBem Gomum
•

serolço do
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O CARNAVAL
DE LOULÉ
É UM�

FILME COLORIDO
DE QUE

AS PRESENTES .

,

FOTOGRAFIAS
SÃO UMA

EXPRESSIVA
AM'OSTRA

P... .A. '0'"
•

São 50 anos de tradição que se substanciam numa brilhante comemoração I



�XPRES$ÕES
,

DISTINÇÃ.O
E ENCANTO

DO

CARNA VAL

DE LOULÉ

Que este ano se consagra', comemorando as BODAS DE OURO

ELOQUENTES
é SUGESTIVAS

DA '

." . - --- -�,_._.,-", -aRAÇA ·

.
.

. I



" voz DELOULÉ

Dr. Aires de Lemos Tavares

antigo Presídente do Municipio

Dr. Quirino Mealha

antigo Provedor da Santa Casa
da Misericórdia e deputado pelo

Algarve e actual director da F.N.A.T. ,

Sebastião R. Marques
tesoureiro da Santa Casa da

.

Misericórdia

O fiOSSO fíÚJVlEnO CONSAGRADO

ao
. Carnaval de Loulé

Ex m·. Srs. Director
e Adminietrador
de cA Voz de Loulé.

Sabtm V. Ex oS que. quando
eolicitaram a inluha colabora­
ção para o número especial
consagrado à- Histórta dOH ,50
al108 do Carnaval de Loulé, já
tinham sido recolliidae por V,
Ex as ae totoqratiae que vieram
publicadas e até encomenda­
das aa respeeüoae totoqraou­
ras.

Nada podia portanto (nfluir
a minha opinião sobre, as mes
mas.

Mas porque verifico que há
pessoas cujas fotografias de­
Diam ter sido publicadas eomo
acto de oerdadeira justiça. pe-

'.

Pedro de Fr.eit£13
lo muito que o Ccirlwva 1 lhes ,

, '. 'd h'd T'deve. oenho pedir a V Ex as mente colaborador inâiepeneã- O con eCI Q enor

que, sendo passivei. corrijam' vel. - da lido sempre o melhor. Raul Proença'na Ca-
eese, estou eonoeneido - inoo- do seu esforço.
IUlltário lapso- prestando as- E, Sebastião Rodrigues Mar- sa do AI ga r ve em

sim homenagem. embora tar- ques, o tesoureiro compete ntis- Lisboa
dia; a quem pelo Carnaval de

.

sima. que, estou convencido.
Loulé. 'tanto se tem itüeresea- pela parte árdua e ingrata de Rea líaou-se no dia 28,do proteger o [lanço flnaneetro

neque la prestente agremia-Não pretendo. com esta ear- das orqanizaçõee, al Ilda lião
1ta, que sf-jam publicadae as to- deve ter visto S08segado e. iran- ção regiona ista um ma­

toarofta« de todos 08 que tem quilo uma só das Batatlias de gnífico recíte ldo conheci­
colaborado nas testae, mas Flores de Loulé do tenor Raul Proença.
que, pelo menos, sejam re- Seja-me licito ainda citar o .

que foi acompanhado aoparadae as talia«. em relação nome do 1I0S80 Ilustre conter-
a alguns. cujo esquecimento râneo Dr Quirino Mealha a piano pela distinta Pianis'
Beria Injus,ttça flagrante. quem sempre se reeõrre quan- ta-compoaitore Helena Mo­

reira da Câmara.
Contituiu mais um notá­

vel ,a�ontecimento de arte
este brilhante sarau que
teve' fortissima e selecta,
assistência quê deli-rente­
ménte aplaudiu' o notável
artista na esplendida exe­

cução dos diversos núme
tOS do prog rama,

Foi notável a Interprets­
ção do distinto artista cu­

jos predicados estão muito
acima do vulgar e lhe as­

seguram um brilhante fu'
turo,
Não faltou no selecto
(Continuação na 6.- pâgina)

Causou verdadeira sensação
e constituiu um notável êxito
jornalístico a Reportagem Hís­
tórica do Carnaval de Loulé.
da autoria do nosso dedicado
colaborador sr, Raul Pinto.
Entre tantos elogios e lou­

vores que temos recebido, há
uma carta do próprio autor

da reportagem confessando-se
insatisfeito quanto à qualidade
e valor das gravúras publica­
das.
Vamos transcrevê-la para

conhecimento dos nossos leí-
tores:

São eles: Ventura Barbosa,
tndteeuttoetmente o criador do
Carnaval de Loulé ; Dr Aires
de Lemos Taoarée, que. duran­
te quatro anos. como Presiden­
te da Cdmara, (oi Preetdente
da ComiBsão Executiva da«
Festas;

,

João Farrojota Alves, que,
quer na organização de carros,
quer no eoncurso dado a todas.
as Comissões. esteoe sempre
pronto a' dar a sua colabora­
ção, traduzida em valioso en­

cargo material';
José João Ascensão Pablos,

naB tneemas condições do an­

terior
José Ribeiro Ramos. que duo

rante vários ".anos, [ot igual-

F\proximemdo-se fi realização .das tradlcio­
neis Batalhas de Flores de Loulé. al­
tura em que se: eeríüce sempre ama enor­

me eüuêncie de forasteiros, pede-se a todas
as pessoas que tenham qoertos qce possam
alagar, o levor de se Inscreverem desde já
na sede da Comissão, no cdilícío da Câ-

mara tlunicipal

do hd necessidade de arranjar
coisas dtfieeie ;
E. que dizer; do embaixador

de Loulé, em qualquer parte
do Pais. o genial Pedro de
Erettae, que. como organizador
do Cortejo Histórico foi Incall­
sável?
Não ficaria mill il V Ex.as se

reparassem e8tas faltas e aqui
ftca a sugestão do que Be con-

fessa.
.

Mtt • Att. o e, Ven.or
Raul PiDto

Tem o nosso colaborador
toda a razão e. dentro do que
nos fõr possível. daremos sa­

tisfação aos seus de-sejos, inse­
rindo nos números que se pu­
blícarem até ao Carnaval as
fotografias dos distintos obrei­
ros desta grande tradíção :de
Loulé. Que a modéstia dos re­
ferenciados nos perdoe o ín­

voluntário esquecimento, de­
vido mais à brevidade com

que tudo foi organizado que
a qualquer propósito ou ínten­

ção que nem sequer nos pás­
sou pela, mente.

5

1tecituf de Canto

, , .EM LOULÉ
«Pedro de Freitas, distinto musicólogo e escritor

Louletano, aplaude e solidariza-se com a ideia da

criação,' em Loulé,' da Pró-Arte»

Uma entrevista de

Lurs Sebastiao Peres
,', ,

DEPOIS da entrevista con- e progresso em que vivemos)
cedida. ao nosso jornal a Academia correspondente

pela nossa ilustre conterrânea, onde todas as tendências se

a distinta Concertista D. Ma- possam educar.
ria Campina, cujo depoimento - Terá L o u I é ambiente
valorizou imenso a nossa Cam- próprio para manter o ciclo

pan' a. damos hoje. na sequên- Pró-Arte? - inquirimos:
cia da mesma, à estampa, ou- _ Vamos esmiuçar tanto
tro depoimento, também dum quanto nos seja possivel. -,

nosso conterrâneo. o distinto Continuando. o' nosso entre-
musicólogo e escritor Pedro vistado diz:
de Freitas que. muito vem va- Ambiente sim I Com a

lorízar a ideia posta em mar- necessária propaganda e ela
cha. a críação da Pró-Arte em assente em alicerces constru­
Loulé. iniciativa que «A Voz tivos. com o indispensável es­
de Loulé», desde a primeira timulante a entusiasmar todas
hora patrocina e defende até, as camadas sociais do grande
à sua consecução. concelho, que é a minha terra,

. Fomos até ao Barreiro em estou crente de que o am­

procura do nosso velho amigo bíente há-de formar-se tal qual'
Pedro. de Freítas.. se bem que como os grandes empreendi­
avisado de véspera. para ou- mentos são oriundos do nada
vl-lo acerca' da Pró-Arte na e da discussão. De restó, qual
sua terra natal. é o pai que não deseja vêr seu
A entrevista começava pelo' filho ascender no aprumo e

encontro de dois jornalistas conceito sociais?
-algarvios de gema-que pe- _ Pedro de Freitas. sen­
la sua província têm lutado e tindo-se tocado num dos pon'
continuam a batalhar. Num tos mais sensíveis da sua alma
f o r t e amplexo, estreitam-se de artista-e-a música-ve'rcía�
dois velhos amigos. deiramente entusiasmado. con-
Por iniciativa de Pedro de

'

tínua :

Freitas, viemos para Lisboa _ Nos louletanos há maté­
e, em ambiente regionalista- ria rica para alímentar, em

pois a entrevista realizou-se boa pressão, o Ciclo Pró-Arte.
na nossa Casa Regional.- Se os ofícios. em meu enten­
comecei por disparar: der. são os primeiros degraus
- Como encara o Pedro da nobre escala das Artes. ha­

de Freitas a criação da «Pró� vemos de consíderar que os

-Arte; em Loulé? artlstascarpinteiro.serralheíro-
-mecãníco, marceneiro. etc..
exercendo profissões liberais
que em Loulé têm sempre jo­
gado numa aprendizagem em

mediocres oficinas particulares
e ao sabor apenas de unia pai­
zanice-filha da prática é cer­
to-falha de preceitos mate­

máticos de escola onde se mi­
nistre com rigores da ciência
estudada todos os requisitos

A resposta não se fez espe­
rar. EHa:
- Encaro-a com optimismo.

Num' 'centro coaverqenté c-­

continua - de grande impor­
tância populacional e cujos
membros são ricos de matéria

prima aplicável a todos os

'cuidados tanto nos ofícios co­

mo nas Artes. torna-se mister
criar-se, de facto e de direito,
(jámais na onda de civilização (Continuação na 7,8 pâgina)

............................� �

I Carroussel FLECHA'
'O único carroussel algarvio

CARMA,VAL /1956
Para Festas e baíles não alugue uma aparelhagem'

.

qualquer I
Podemos servir bem porque dispomos de motor

próprio para ser- utilizado em' terras onde não haja
energia eléctrica e porque temos uma das melhores co­

lecções de discos.

Consulte CARLOS DA ROCHA SOUSA

S' A L I R - A I 9 a r v e

As batalhas de Flores de Loulé realizam-se na época em que o Algarve se veste de branco com milhões de amendoei­
ras floridas, transformando esta linda provincia do Sul num vasto jardim que convida o turista para o visitar
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�oaD�O !erá a vel Congrésso: EDITAL rraD!DOrle! �e [arIa [ooletaDa, Ua
'

d�Co�!'!�l�!.�? �a ImprenJH HI�arvi8 .

fteŒmeamento (Ieitoral
possível regresso no dia se- (Continuação da 1," página) ',' .

suinte? ._c. comunícações.: quer no campo Eleição das Juntas
Já não se pede mais, eo- cultural e turístico.

,

de . Fregue$ia
.

mo por exemplo um outro' O algarvio é- 'sonhador e '

comboio com' partida do pouco constante e talvez des- Manuel, de Sousa Lo'

Barreiro às 20 horas, mas tes dois complexos resulte, em .pes, Presld�nte, de Junta,
mesmo este pouco que fica parte, o pouco entusiasmo e ,de ,FregueSIa de S, Cle­
alvitrado· .• é sonho. falta de perseverança com que

m.en te, co�ce�ho de LO\1Ié.
Neste problema das li- defende as suas mais necessá- �IlÇO publtco,. e� cum-

gações para o Alltarve os ,rias' e justas aspirações. prll�ent� do 11�postO n�
senhores da C. P. fazem Certamente que de um Con- a�t�, 2t�. do Codlao �dml­
lembrar e qu eles senhores gresso da Imprensa Algarvia, ntstr�ttvo,. que � parttr .dv
muito surdos que ullam resultariam grandes benefícios próx}mo �la 1 �e ,FevereIro
aparelhos para o u v i r -: para a campanha persistente e

a a�e o dIS 15 de -Março !»?�
quando a conversa n ão sistemática que se deveria or-

derao os chef.es de famllta

I�----------_·'_·'------­áSrada ••• desligam a pilha. ganizar no sentido de se' con- .desta freg?e�la r�q�erer a ; CA'S MI ES T R E L APor- Isso. temos de estar seguir as atenções das várias sua pró�rla Ins:rlçao ou.a
,N'

.'. Ii!t' '.
,.

,

,

'

."

'.
.

sempre a falar, pode ser entidades competentes para-a
de tercerros, _quand.o uns

que os apanhemos num prossecução de várias obras ?U, o�t.ros, nao esttve�em. DE <:

momento em que se des: muito faladas mas' depressa mscrttos n�8 .... respectlvps
..

A' ':A'
\

E'-S;TR·"e'l':A' 'fILH'; 'O Scuidem em não -desligar o esquecidas, c�d!rnos e,reu',?am as c�.>n-
li,

• ..'.
. _', . � .�r

_ aparelho ou se cansem, no Pela nossa parte, pode o diçõ es de capac�d�d! elelto�
meio dos'múltiplos afaze- notável colega, lídímo portá- ra l para 8S elel�op.s das
res dos seus ultra-múlti- -voz dos ínteresses vílarealen- Juntas-de, FregueSIa..•'

pIos cargos, de estar sem· sesr-eontar com todo-o nosso J?ara -consta.r e. devúlos

pre a ligar e a desligar e apoio, repetimos. efeitos s� publtca este e o�-
acabem por nos ligar algu- tro�

.
�e t,sual teor que '180

ma- e_.- A. não ser que con-
.

.

. s�r" afIxados nos lugares do

sigam desmentir o: afo,ris- A, va r a n d a estilo. ,

mo: água mole em pedra Louli, '24 'de Ja'neiro 'dé'
dura, tanto bate até que- de, 's�o casa ,�deixo l' 56:

.

lura. '.' ,.', ,

? Manuel d�. So�sa Lopes
-------�.,,---.. repassar água"
LOULIE��rtJ
em retrato

Transportes de pequena e grande tonelagem
para

<

todo o País

S.d. em Loul"
,

taréo Tenente Cab�çada�'
.

Telefones, '50 é ri'

, .

Sucur.al·.m,Li."oa
,Rua Novi do Oeste�ro,'35

,

Telefone 48652 ...

"-:

.�'.
.

�'Todos .os assuntos relacionados" com esta,

Orô'reça a sea esposa,
uma' �anela . �e' 're,uão

.

, ._

DdJ�����Ul'
Pensão Alentejana

Resolve esse problema
para sempre �tiUzo'ndo
o

.

novo El sensacional
,

(Côntinuação da 3,4 página) produto da' Shell c Ó) ,
,,-

feetall do Carnaval, se vão em.
bora.r -F L I N T K O T I Poupará dinheiro •••
-Então DOC4 não vai traba- T b' lh'

,

Tlñar ? rc;l . a, o��. , ,eIDPo•• �

-LeDantid me. ágora '. e sa'; '1 venda na AgAncla ,em Loul4' As melhores marc:as Com',no�a!�aerênda 'ê eompletamente remodelada,
co vaeto não se põe de pé... .

G"
'

'A
.

-'d esta 'pensão. situada no melhor local. -

<

- Tem raeão oâ
à

costnha; to- arage veni a
"Ih

'

"

I, '" • aos me ,ores preços da Cidade,- dispõe d� ma,(níficos apome.café e coma pão.
.

Telefone 135 ' 6

Palillot18e algum tempo e
." " Vendas a preStações

. sentas .e óptimo serviço' d� mesa.
vendo que a criada não lie me- � p f I' " ," d' f"b idx'a. diz a Senhora: ,pa'r t'e' •• ra' '. d 4 ,. S o o re er�';; a e ter a certeza e icar' em' Sêrv o
,

co
mensais

, e ., ' ,

'

.

. . .

-:u ag'ora porgue não traba- " ,',:p.r B.Ç o 8,<0 o n V.1 d at 1 vos
,

lh�?ora, minha Senhora. �aco Enfermeira ,-Puericultora (P R E ,S r�} I, ;.�9So.0 '�;'¡-""'IIiIln!l�'DI'_::J�'Jal��.Qà��
chelO ... não se pode mexer·.. I\�. José da Costa" (UNIVERSAL)e58Soo �.pJIr��c..�,� .

',.,

II .11ealha 38-'
l

LOULÉ' ,,·,.Universal.·) ,
•V E ri D tM·S I: N Ii,O COM .PJ� E

Doie meninos do colégio, . ' ..,

conversam na Avenida:'
.

• .. .,. Uma ,camioneta Ford. Motores Eléctricos,.

Agente em, LOu","---Quantos sacos já tens para, W k E d
Peso bruto 6.583 kg. Tara I Diesel e a' Petróleo

o Carn.,avall I

.

'e e'· n
,',

Ed do 'Co'rre·."o· 2780' 'kt\ 'E' b "st do im ir isit
'.

-Feitos,2001 mas a minha
.' .

.

uor
. ". .

. 6'" m, om � a ,sem pr e o" ar.o
.'

mãeainda 'aB o dobro A" d f' d de funcionamento. � pW'Ot �. _'I' .. �
I spirante e manças e� Telefone 82 - F FU;;;;::::' ... � ...� ._.

- Eu Quero arranjar 500! '

seja conhecer' s en'h o r a urgonetá 'ordson' ti-
-E p'ra que queres tu tanto ' litaria', com 600 kt\. de tara. de �osé de Sousa Pedro,

ii 'adjectivada. de 18 a 35' 6

;:;:�;�� ��rr:ft:sd�e"J�;::h�'��� a-��s. para· fins rnatri�o- rfr '[!lvr'a'do'rnr Mr;:!���om José Rocheta �ua �de Ou;bro. i� a�t ,

IR
. mM�ximo sigilo. Resposta � � �'

.

U U: ��
------.....------------....\-,---o

··]��I::��:;;n1�:;t!�
a este jornalao n.O 53,· ;ara res¡'lve.. os Casa de Saúde deloulê

��:¡�!;fot::"
1

• Mo[i�a�e 'orto�uela. :::b!:::I:eOre- DI..cto' alnico- DR. ANTÓNIO FRAI)E
�Nbus ne.comprenQn's p,aSDt)-'

.

.'
'

,

. DR. l\LVES Vl\Lr;�Dl\RES �

Ire français.
. . F em i n ¡'n a· S T A 'N' D Denea. de nariz•.ouvida. e gargalltaReporter X '

.

.

"
'

"3 d êCon.ulta. no 1.0 .á�ado e
'.

,C! ': e 'c�da D1 ••
(Continuação da l.a pâgina)

mos a M. P. F., pois a cuI • de José de Sousa PedrQ
tUra e a formação intele- ,Rua 5 d'Outubro. 29 a 33
ctual e moral destas novas

dirigentes lhe assE'surllrá
L O ,U L' É

mais vitalidade e sobretuJo
vÍt$lidade cozrespondente ' Automo' 'v"'e.·s.à índole e fins d'a 'Organi
zação..

.

. Informações a com ..

cA Voz de Loulb espera '. d d'
p'O d e r colaborar s�mpre pradores e ve,� e 'o-

activamente com aM. P. F•. res, fornece Basilio do
e.ofer�c� à s,r: Dr.· D. !4�' . Nascimento - Rua da
na Juha Costa os prestl- �
mos que desfje utilizar. Barbae!, 24 - LOULe.

Recital de· canto'
. (Continuação da 4,· página)

pr.ograms, a. par das difl­
ce'is peças do reportório
clássico, a Interpretação d�
temas' algarv,ios, no núme­
ro dos quaJs. destacare.mos
eTia Anicá ae Loulé» e

cAlgc�rv�' em arranjos de
Arnaldo Martins de Brito
ilustre Presidente da Co­
mÍssão de Festas da Casa
do Algarve.

50 anos :-de sol:idàriedade

firma devem. ser tratados
,

"

.

com Pires ou Sousa

--�------------�--�--------:..�.; --------�

Rua de Santo Anlónio, 61 - PORTO
.l.'"

ART-IG O·S RELIGIOSOS

o maior sortido aos melhores ,preços .....Restauro
de imagens antigas-Fornecedora das príucípaís

.

casas', do Pais
,/' ,

,.V IS I T E M CAS,A· .'

.

La r go..
da Trindadq, 16

L.1SBO'ATeleíone : 25084

"DR. tll\NUEL Cl\BEÇI\DI\S
'Doenças cirúrgico. e ap.raçõ••

Con.ultae no 1.0 .Abado e 3.0 de cada mês

DR.; I\NT6NIO' FRl\DE
Doença. d. criélnça. e Clínico Geral
•

,Con8ulta•. em todo. o. dia. úteis

DR. DANIEL CABEÇAOAS - Anesteslologlsta
Admi••ão de parturiente. I

-

Tele:fone 5'2 :r...OU'LS

e c,O,mpreensão"



.-_..-
__..... ,

Grandes Armazens da ,Avenida
Horácio P,into Gago

Antiga firma PINTO Bi' PEREIRA

Ãrtlgos ern Ferro Forjado. Maples e Estofos, Colchões
Moloflex "Mobilias e móveis desirmanados

PÀSSADEIRASéARPETES' PERGAMOIDES

I
_......

--- Lustres, Cande�iros �e M�tal e ,Ma�eira",-=-­
Capachos cairo e gelosias (estores) para automóveis de todas as marcas

Arcas, Malas de viagem de lona, DIvãs e Colchões de 'arame

Agente do famoso Produto, S V,NT E KO

CONCOI}R�NCIA,

1'\'
,

•

,1

P R E c O S,' S E M

'1--
Associação de. EDITAL Comarca de

.

I •

.

·A Voz de Loulé.�Loulé
,N.o 76-1,-2-1956

A S S i s' tê' ri C lo,. ' '

.

a' Mendlcldodé· Reren,',�e,âment�,[)�n�fâl, Pelo presenté se faz pú­Eleição das Juntas blíro que por despe cho de
de Fre,guesi,a 21 do coerente ¢ês, foi ad ,

que, da mesma: mf'ndicidade
'

m i rida a proposta de con'
fazia modo de vida. multa. 'M�nuel Farrajota Mar'

cc rd s ra+preven riva apee-,da. vezes para se, furtar a tins, pr�sidente da Junta sentade por Manuel dosqualquer trabalho honesto, e de Fteduesia de S.. Sebas-' .

por lhe ser mats agr6dável o!!> ,SaJitos Serra, casado. co-'
andar da porta em porta, do tião, concelho de Loulé,

m ercie n te, com, esta bel eci-
que ganhar mor+geradarnente •. Faço públlico" em' cum-

men to na ví.la de Albufeí�'o suetento do cada dia. Muito. p r irue n to do disposto' .no -,

men Igoe andavam pur neces- o '. o d
.

C' di Ad .'. .; ra, desta comarca e aí re<
stdade, was multos outroa, a .a:t. 21�., Q OIgO

.

imr siden te, tendo sido nomea-

maíorta, andavam por man. ntstr�ttv?�. que a paetrr .dlJ ,do comissário, Judicial o,drUce.
'

'. prÓx,lmo �lta 1 de FevereIro Sr. Getaldo dos Santos :e,s�,Fel!zmenteis.D va! paseado. a ate o díarãde Março po- ..... '. .

. d � I'· d.

Todavia, não no. Iludamoa, d -, h f de f '1" te.vens, casa o, so terra or,
não é mandando riÍlcar':8e de

-

,erao ,os c e .es e, a.�lla p'rov íaionâ rio, .r e s
í d e n t e

.ócio . ou não satisfazendo as desta �reg?e�ta r�q�erer a .

nesta v ila de LÓulé.
cotizações a q\1C ,<fe compro- ,SUIi p ró p r ie lnszr.1çao �u a Sãó 'por esta Jorma con-ll1' teram. quea obra pode ca- de terceiros, quando' uns '

d .

'
.

minhar e esperar auxilio doe
ou outros não estiverem

voca ros os respectrvos cre­

poderes públicos. Toda •.. a.'" dores pata: dentro de 30
,
obras de carf'dade .em, Loulé irracríros rios æespectivos dias, il .. partir da segunda
começam com.mutto ent��ias-, cadernos e reunam as con- publicação deste anunciomo, muito vígor, D1�S paseado dições de capa cidadé :eleito� . :

'

aIgum tempo'S .. cotteações co- 'tal para as, eleições das apre.se-nt�um fla secreta-
m, çum a careal: o,tJ Ot! ,ócips F rIa JudIcIal d,e�ta comarca;
começ>i,!1l a mandar abater o Juntas d'e. reguesia.·., os s'eus requer�mentos in�
seu nome na relaç_ão d()IJ 8S"' J?ara ,cooRta.r. e, deV1�os dicandó.il natrlreza. mon-•oclados.

, ""'" ".' ,efeItos se publtca esté 'e ou· . '.
" ;. .

d
;

: Motivo de ta;l procedet? A '. .

.

d"'·,'" I '

"
'.

. - .. tan,te •

e prove\'llencla os

alegada de.ctilpa de que não !ros,.e ¡gua teor que vao
c r e d 1 t o s, aco'mpanhados

pedcm com eSlia de8pcs3. 'ser. afIxados nos lugares do d o s documentos que oS'
Será efectlv:amente, assim? esulo.

comprovem ou da declara�Nãolluportará.o orçamento de
L!' d J

.

d -

"d -
- '

alguma. peuoas o .acrlficlo ou e. 24 e anelro e cao e que os nao possuem;
de um pequeno óbulo mensal, 1]56. e para compareceram no

que sc pouparia iIa llupre88ão M 1 F
.

M . tribunal judicia I desta co'
do maie pequeno CApricho?

' BDue arTB]otB Brtms
marca, no �ia 23 do próxi

'

Não é .. p9_r i.llo E' porque es. .
' .

mo mês de Fevereiro pelas•a. peslloas não pen.am bem
nai consequência. �o qúe vão Prop r.lled.ade 15 horas a fim de se discu'"
faz.'r. tir e votar, em assembleia
Com a .upresaão da sua co- Vende-se uma proprie de .cr,edo�e!J a referida protizHção colo.cam-.e na po.ição d ddellagra9!Íve} de não terem dade com sobreiras, mato posta e concor ata.

àmanhã'C¡uein lhell acuda na. e terra de semear no sítio Lf)ulé. 23 de Janeiro de
.Ua. falta•. Se a razão de,cor-

1956tarem a cotização é porque da Quintã (Salir)
não podem com a de.pella, Dirija�se a David dos
forte .eria .o motivo de procu­
rarem in.crever-.e. para pa.· Santos Silvestre - Altinho
.arem a receber o auxilio que - Querença.jã não podem, pre8tar.
Se a razão é m,enDa verda- lIiW_ew_=II!i, "'. _

dCira; entu.o diremos que nin- existência 'ôa Associflção ou
guem viu o dia de àmanhã, lhe negam a sua neceellál'la e
que é bom ajudar a manter impre.clndlvel fljuda, nunca
uma inatitulção que elltà ta- venha� a pr,'cill!lr dos seu.
lh"da para ., rvir a todo •. poi. ban. oficios. São este. 08 no.­
nenhum de nq. poderà dizer IIÓIl mais ardentes e sincer.os
com IJegurança que nunca pre- voto•.
Cisará da AlUlociação de A•• ig- Maa satisfaçam religiosa-tência à Mendicidade. Todos,
do maia pequeno ao maior, mente. pontualnH'pte, a. sua.
ri I 1 cotizaçõelJj inscrevam-se seco ou 'pobre, hicu to ou I us-

ainda não eNtão a88ociad.ofl,trado, bronco ou intellgl:nte
Poderá 'precisar um dia do. que a"acção da noua Auocla-

i ção. como fada bpnfazl'ja, fie•eUIl 8erviço. e. por 8S0, nun- e8tenderá sempre a quem dela,ca lhe deve negar ou regatear
o aeu auxilio. que .erá aben. precIsar.

,Ç<!ado e premiado �ela Provi- E nófil não vimos ainda o dia
dencla. '

de ànJRnhã; ninguém jámai.
OXal'l ali pessoRs que des.co- ,o viu.

nhecem propo.itadamente a

.

'

Secretaria Judicial
(I.a pub'lieação)

: (Continuação da 2." págin8)

O chefe da 2. a secção.
António !lidio Assis da Veiga
VERIFIQUEI:

O JUiz. 1.0 Substituto

Manuel Andrade e Silva

7

Imefaria Ju�i(ial Pró -Art e
. Jn�g&do Municipal de Albufeira

f\ N U N e IO'
(2. a publicação)

No dia dezasseis do próxi­
mo mês de Fevereiro. pelas
Onze horas, no Tríbunal Mu­

nícípal de Albufeira¿ em,.:vir�_
tude da execução de sentença
que. na comarca de Faro e

nos autos de inventário orfa­

nológico por óbito de Maria
da Luz Barradas e outro. Ale'
xandrina Barradas move con­

tra Clotílde Leal Valeroso.
há-de ser posto pela primeira
vez em

... praça, para ser arre­

matado pelo maior lanço ofe­
recido superior ao valor adian­
te indicado, o seguinte: prédio:
Prédio a arrematar

Uma morada de casas. com

Loulé
rez do chão e primeiro andar

_

e uma dependência, na Rua da
Igreja. do povo e freguesia de
Paderne, a confrontar do nor­

.

,
te com João Madeira e rua. do
nascente com José Rocha; do
sul com António Correia e do
poente com o re-ferido João
Madeira. descrita na Conser­
vatória do Registo Predial de
Albufeira sob o número cinco
mil trezentos noventa e nove.

a folhas cento e vinte e cinco
do Livro B-catorze e inscrito
na respectíva �atriz urbana
sob sete oitavos do artigo no­

venta e três. com o valor ma­
tricial corrigido. de dois mil
novecentos e setenta e seis es­

cudos. Vai á praça no valor de
dois mil novecentos e setenta
e seis escudos.

Albufeira. doze de Janeiro
de mil novecentos e cínquen­
ta e seis.

O Chefe de Secção,

(a) Adelino A. Leitão Correia

Verifiquei :,
O Juiz Municipal •

(a) Antó¡¡ioManual G. Saldanha

BATERIAS

TUDO,
•

As, m el h ore's e mais

afamados do mercado
Agência oficial em Loulé

Garage Avenida
Venda e troca de bater.ias

Estaçiio de serviço com

lubrificantes S H E L L

TELEFONE 135

A Comis6ão

M É

DR. CUPERTINO . COSTA

Consultas das 11 às 13 e a partir das 17 horas

Consult6rio!A J . d C M ,Ih 82-LOUlÉR 'dA
.

\
v. ose a osta eo a, .

eSI eocla
,

Telefone 206

D, I C o

� .m __ mg .....

(Continuação dá 4.a p4gina)

desses próprios ofícíos, hã que
dar-lhes instrução' para que
resulte. ao fim. a Arte apura­
'da e o Artistâ consumado'.

Prosseguindo: Na música,
na pintura. na arquitectura. e,

no engenho de tanta coisa
bela que a Loulé tem dado
fama e qlória (vejam-se as proe­
zas que os louletanos apresen­
tam no seu já universal Car­
naval I). em todos estes secto­
res há tendências bem abertas

que. uma vez amoldadas il bí­
gorna, da Arte, estudada e me­
lhor compreendíd a, daria aos

louletanos ótimo rendimento
e, vamos lá. maior orgulho ao

seu bem conhecido e íncontes­
tável bairrismo.

,_, Então, o Pedro Freitas
vê possibilidades de poder vir
a .set criada. em Loulé. uma
Delegação da Pró�Arte ... -
atalhámos. _

,_, Loulé-i-díz-nos o ilustre
musicólogo - pode criar" um

meio Pró-Arte acessível �. to­

das as bolsas com o fim- de
aproveitar' os valores que se

perdem por não' p o d e r e m

transpõr as portes.de sua prô­
pria casa. ou que se deixem
cair no meío deletério que
destroi e vicia. e o volte-face
s e r ia precíosísstmo." Tanto
mais. Loulé. já há muito que
denoto ter. instintivamente; Q
sentido do culto pela Arfe:
E' na sua Socíedade . dos Ar�
tistas •• são as, suas Bandas
de música. Isto é já uma pro­
messa. para que seja uma rea­

lidade o Cíclo Pró-Arte em

Loulé,
.

.

Prõsseguindo: A música an­
da no espírito do louletano.
Ele gosta muito dessa dívín­
dade dos sons. Faz deles o seu

«cavalo de batalha». nos Ca­
fés, nas conversas familiares. e
aplica-se mesmo coin verda;.
deiro sentimento à m�cânica
das, sete n0tas do secular vo­
c8@ulário musical. Certo es�

tOUt pois. de. que os meus con�

terrâneos não só aplaudirão a

ideia como a apoiarão com

aquele amor e bairrismo. pró�
prios' dos louletanos.
Em termos de sincera con�

vicção,
.

o autor da "História
da Música Popular», termina
o seu depoimento com estas

palavras: «Criar-se. pois. um
ciclo musical onde todos os

louIe tanos inclinados à subli�
me Arte pudessem desabrochar'
seus valores, seria ótimo. Es�
tou incondicional e sincera­
mente, ao lado dos que tal
ideia defendem».
Mais um valor na arte mu�

sical algarvia. depõe de forma
clara e convincente, em prol
da Pró-Arte. em Loulé-:-cujo
depoimento deve pe s a [ no

movimento a que este jornal
se propôs.
Outras entidades e valores

louletanos vão ser solicitados
a dep6r na Campanha Pró�
�Â-rte.' E o movimen.to pros�
seguirá até se converter em

realidade.
São os nossos propósitos .

-- Por LOULÉ. pelo AL":
GÀRVE!
Lisb9a / Janeiro I, 1956.

Luís Sebastião Peres



I Ornamentação das
I e varandas da

I
I

janelas
Avenida

A Comissão de Festas pede a todos os
.

moradores da artéria principal dos festejos

Ipara' engalanarem ou ornamentarem os seus

edifícios nos 3 dias de festa. A quem lho so­

licitar a C.omissão fornecerá. para esse efeito.
o material disponível. sobretudo festão,

&+

Notícias pessoais
Aniversários
Fazem anos em Fevereiro:
Em 2. os meninos Carlos Augusto

Correia Duarte e Eduardo José Men­
des Delgado Pinto e a menina Maria
Irene Sequeira Vairinhos.
Em 3. a menina Rosa Maria Cara­

peto Corpas, o sr. Armando José Vi­
cente Duarte. o menino João Manuel
Duarte Guerreiro, a sr," D. Maria
Elsa Mariano Coelho Quintino e o

sr, [osê Farrajota Martins.

Em 4. o menino Francisco Serafim

Campina. residente na Venezuela.
Em 5, os srs. António Manuel Ma­

deira Guerreiro e José de Sousa Inês.
Em 6, a menina Maria Evangelis­

ta Rosa Coelho.
Em 7, asr," D, Alzira Victória de

Sousa. a menina Gracinda Filipe Vi­
nhas e o menino José Manuel Viegas
Ramos.
Em 8, a menina Filomena Maria

Viegas de Brito, a sr," D. Maria Elsa
Mariano Coelho Trindade e os srs.

José de Sousa Limas e José Guerreiro
da Piedade.
Em 9, a menina Maria Carolina da

Costa Fernandes, os srs, Horácio Leal

Farrajota e Antonio JoséObrien Oli­
veira, residente em Faro e o menino

Filipe Manuel Nogueira.
Em Il. o menino Jorge Manuel

Fernandes Gema.
Em 12. as meninas Isete Guerreiro

Lopes e Cesaltina de Sousa Custódio.
o sr, António Guilherme Tomás Fi­
gueiras e o menino Manuel da Fran­
ca Leal Rodrigues Cebola.
Em 15, a menina Maria Graciete

Silvestre Madeira.
Em 16. a sr," D. Maria Celina Vie­

gas Pires. o sr. JOSé Maria Corpas e

o menino Carlos Alberto Simão Maia.
Em 17, a menina Aida Maria Coe­

lho.

Partidas e chegadas
_ Acompanhado de sua esposa,

deslocou-se há días a Lisboa o Sr.
Dr. Mauricio Serafim Monteiro. Con­
servador do Registo Civil de Loulé e

nosso estimado colaborador.
_ Retirou há dias para a Ilha do

Principe. onde vai fixar resídencía, o
nosso conterraneo e prezado assinan­

te sr, António Manuel Ines Fanqueiro.
_ Acompanhado de sua esposa sr;s

D. Albertina Ramos de Jesus e seu

sobrinho José Avelar Ramos: esteve

em Loulé o sr. José António Junior.
_ Na companhia de sua esposa,

filhas e cunhada, deslocou-se ha dias
a LIsboa o nosso prezado amigo sr,

Reinaldo Rodrigues Guerreiro. geren­
te da firma Ràdic-Électrotêcníca. des­
ta víla.
_ Tivemos o prazer de cumpri­

mentar nesta, o nosso estimado ami­

go e prezado assinante em Lisboa sr.

Joaquim Rodrigues Guerreiro.

Nascl".,entos.

Num quarto particular do Hospi­
tal desta vila, teve o seu bom sucesso

no dia 23 de [anero, dando á luz uma

criança do sexo masculíno, a sr." D.
Maria Madalena Ferreira da Encar­
nação. esposa do sr, Dr. Ernesto
Ferreira da Encarnação. distinto mé­
dico nesta vila e filha do conceituado
comerciante da nossa praça e nosso

estimado -assinante sr. Vívaldo Men­
des Viegas e de sua esposa.
- Também num quarto particular

do mesmo Hospital. teve a sua <deli­
vrance- no dia 12. dando á luz uma

criança do sexo feminino. a sr. D.
Maria Virginia Estevão Belchior
Duarte, esposa do sr:: JOSé Laglnha
Duarte. empregado comercial nesta
vila.
Os nossos sinceros parabens aos

felizes pais, votos de longa vida para
os recem nascidos.

Casamentos
- No passsado dia 18 de Janeiro,

realizou-se, em Santa Joana [Como­
doro Rívadavía-Arqentina] o enlace
matrimonial, por procuração. da sr.

a

D. Maria Irene de Sousa Rodrigues
prendada filha do sr. Abilio Rodri­
gues e da sr." D. Maria de Sousa
Grazina Rodrigues, naturais de Vila­
rinhos, com o nosso prezado assinan­
te e conterrâneo sr. Luís Henrique de
Sousa Clemente. funcionário de fi­
nanças, filho do sr. Luis Alexandre
Clemente (falecido) e da sr." D. Maria
dos Santos de Sousa Caleiras Cle­
mente. residente nesta vlla.
Apadrinharam o acto a sr.' D. Ma­

ria Isabel Pinto Rodrigues e o seu tio
sr. Joaquim Grazina. O irmão da noi­

va. sr.Gualdino Pinto Rodrigues, re­
presentou o noivo.
Ao jovem casal desejamos um fu­

turo feliz.

ProrT1oção
Mediante concurso realizado re­

centemente em Lisboa. foi promovido
a 2.0 oficial da Caixa Geral de De­

pósitos. '0 nosso prezado amigo sr.

Francisco José Ramos e Barros J.or,
a quem por esse motivo felicitamos.

FalecirT1entos
-Faleceu no sítio de Apra, no dia

22 de Janeiro a sr.· D. Maria Tomá­
sia dos Santos, de 49 anos, casada
com o sr. José do Sagrado Coração
de Jesus e mãe das srs.88 D. Maria
Bernardo de Sousa e D. Maria Ma­
nuela e das meninas [ocelina Maria
Bernardo" de Sousa. Rosa Maria e

Maria Madalena Bernardo de Sousa.
-No dia 18 do corrente faleceu

nesta víla o sr, Manuel Flores Júnior,
de 81 anos de idade, carteiro aposen­
tado, de Loulé. Era viúvo de D. Ma­
ria do Sacramento Guerreiro tio do
sr. Eduardo Silvestre Guerreiro e da
sr." Gisela Silvestre Guerreiro. resi­

dente nesta vila.
-Faleceu na Quinta do R e g o

d'Áqua, em Setúbal. no dia 17 de Ja­
neiro, o sr. Manuel Viegas, casado
com a sr," D. Maria Serafina Viegas
Pereira (falecida). pai do sr. Manuel
Pereira Viegas e sogro da sr.· D. Al­
bertina Rosa Viegas, residentes em

Lisboa.
O funeral foi realizado em Que­

rença. donde o extinto era natural
A's familias enlutadas endereçamos

as nossas condolências.

Capitão
LUil Teixeira Fernandes
FOI recentemente promovi­

do a Capitão e colocado
em Vendas Novas. o Tenente
de Artilharia sr. Luís Teixeira
Fernandes. nosso conterrâneo
e prezado assinante e genro
do nosso estimado assinante
sr. José da Costa Alves.
Os nossos parabéns. com

votos de prosperidades pro­
fissionais.

CASAS
VENDEM-SE 2 casas.

sendo uma na Rua Mar­
tim Farto, 6 e outra na

Rua da Fonte, 21.
Tratar com Emília Cam

pina Leal, Àveonida Costa
Mealha - Loulé.

A grande atracção do nosso Carnaval

� �

OS FAMOSOS PAULITEIROS DE MIRANDA,-um conjunto de
categoria internacional - que percorre 1500 klms. para se extasiar
com a nossa província e nos encantar com os primores das suas

exibições do mais puro e clássico folclore nacional

Dom¡ngo Gordo
Para não atrasar o bom an­

damento dos trabalhos de
construção dos carros alegó­
ricos a Comissão de Festas
resolveu anular os festejos
que. projectou a levar a efeito
no Domingo Magro.

t
fi g r 8Hecimenfo

(Continuação da La página)

- Devido a isso foi final­
mente resolvido um dos pro­
blemas que mais preocupava
a Organização dos Festejos:
o dos transportes ferroviários
com a respectiva ligação de
Loulé-Gare á Vila.

A família de Manuel Antó­
nia Correia. no receio de co­

meter qualquer omissão invo­

luntária, vem. por este meio.
manifestar o seu aqradecímen­
to a todas as pessoas que o

acompanharam à última mo'

rada e bem assim às que. di­
recta ou indirectamente. lhe
manifestaram o seu pesar e se

ínteressaram pelo seu estado
de saúde durante a doença
que o vitimou.

o Carnaval de Loulé
em LISBOA

Assim. está assegurado um Para responder às várias

serviço especial automotoras e preguntas que lhe são feitas.
combôíos a preços reduzidos. a Comissão das Bodas de
em cujo bilhete estará incluí- Ouro informa que não. lhe
do o transporte em camione- 'foi possível. este ano como

tas que farão a ligação inín- em princípio estudou a des­
terruptamente entre a estação locação à Capital para exibi­
e a Vila. com chegada e par- ção do programa do Carna­
das da Praça Dr. Oliveira Sa' val de Loulé. na Avenida da
lazar. Liberdade.

_&

Visado pela Comissão
de Censura


